
Imprimindo:

Este  pôster  tem  122  cm  de  
largura  por  91  cm  de  altura.  
Ele  foi  projetado  para  ser  
impresso  em  uma  impressora  
de  grandes  formatos.




Personalizando  o  
Conteúdo:

Os  espaços  reservados  deste  
pôster  estão  formatados  para  
você.  Digite  nos  espaços  
reservados  para  adicionar  
texto  ou  clique  em  um  ícone  
para  adicionar  uma  tabela,  
gráfico,  elemento  gráfico  
SmartArt,  imagem  ou  arquivo  
mulOmídia.


Para  adicionar  ou  remover  
marcadores  do  texto,  basta  
clicar  no  botão  Marcadores  da  
guia  Página  Inicial.


Se  precisar  de  mais  espaços  
reservados  para  Qtulos,  
conteúdo  ou  texto  do  corpo,  
faça  uma  cópia  do  que  você  
precisa  e  arraste  para  o  lugar.  
Os  Guias  Inteligentes  do  
PowerPoint  o  ajudarão  a  
alinhá-­‐lo  com  todo  o  resto.


Quer  usar  suas  próprias  
imagens  em  vez  das  nossas?  
Não  tem  problema!  Basta  
clicar  com  o  botão  direito  do  
mouse  em  uma  imagem  e  
escolher  Alterar  Imagem.  
Mantenha  a  proporção  das  
imagens  ao  redimensionar  
arrastando  um  canto.
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INTRODUÇÃO	
  

A agressão que ocorre em resposta a algum estímulo ambiental  é 
denominada reativa. Em geral, a agressividade reativa está associada 
aos déficits em processar informações sociais, ao temperamento 
propenso a raiva e a desregulação emocional. Atitudes agressivas, 
tendo o bullying como uma das apresentações, constituem-se como um 
problema de prevalência elevada nas escolas.   

O envolvimento com o bullying, seja como agressor ou como vítima, está 
associado a  um pior ajustamento psicossocial e a dificuldade de 
aprendizagem. Entretanto, ainda são poucos os estudos que relacionam 
o temperamento irritável e as alterações de comportamento em 
adolescentes. 

 

OBJETIVO	
  

Verificar a associação entre temperamento irritável e o envolvimento 
com bullying em adolescentes. 

MÉTODO	
  

Trata-se de um estudo transversal, com alunos matriculados do 5º ao 9º 
ano em uma escola da rede pública estadual, com idade entre 10 e 17 
anos, de ambos os sexos.  

Para avaliação do temperamento irritável, foi utilizada a escala 
denominada Índice de Reatividade Afetiva (ARI), validada para 
português brasileiro.  

A avaliação do comportamento de bullying  foi por meio da versão 
modificada do Questionário de Avaliação do Bullying – versão vítima e 
versão agressor. 

Os alunos preencheram os instrumentos na escola, após os pais ou 
responsáveis autorizarem a participação dos mesmos por meio do termo 
de dissentimento.  

O projeto foi aprovado CEP-HCPA (CAEE nº 06602412.8.0000.5327).  

 

RESULTADOS	
  

REFERÊNCIAS	
  

CONCLUSÕES	
  
Os resultados sugerem uma associação entre temperamento mais 
irritável e ser do sexo feminino, ter histórico de expulsão ou suspensão e 
envolvimento com bullying, tanto como vítima ou agressor. Entretanto, o 
delineamento transversal não permite verificar  a relação de 
causalidade. 

Logo, novos estudos que investiguem determinantes de regulação 
emocional são necessários para prevenir o comportamento de bullying 
no ambiente escolar. 
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Foram avaliados 297 alunos, sendo 165(55,6%) do sexo feminino, com 
média (desvio padrão) de idade de 12(DP=1,59) anos. A média geral do 
ARI foi de 10,8(DP=3,70). Em relação ao envolvimento com o bullying, 
as médias como agressor e como vítima foram de 26,3(DP=4,94) e 
28,1(DP=6,08), respectivamente.  

Foi encontrado associação significativa entre o sexo feminino (p= 0,005) 
e ter sido expulso ou suspenso (p= 0,007) com maior temperamento 
irritável. Entretanto,  a etnia e a reprovação  não apresentaram 
associação significativa (Tabela 1).  

Também houve correlação moderada positiva significativa entre maior 
envolvimento com  bullying tanto como agressor (r=0,402) e como vítima 
(r=0,342) com temperamento mais irritável (Tabela 2). 

Tabela 2.  Associação entre idade e envolvimento com bullying com 
temperamento irritável. 

Características 
Temperamento (ARI) 

r p-value* 

Idade 0,030 0,615 

Bullying   

Agressor 0,402 <0,001 
Vítima 0,342 <0,001 

Abreviatura: ARI - Índice de Reatividade Afetiva 
*Correlação de Spearman 
p<0,05  

	
  

Tabela 1.  Associação entre as características demográficas 
e de desempenho escolar com o temperamento irritável. 

Características 
Temperamento (ARI) 

Mediana  
(Percentil 25-75) p-value 

Demográficas 

Sexo   

Masculino 9(8-12) 0,005* 
Feminino 11(8-13) 

Etnia**   

Branca 9(8-12) 

0,098** 
Negra 10(8-13) 

Parda 11(8-13,2) 

Indígena 13(9-15) 

Desempenho Escolar 

Repetência   

Sim 10(8-14) 
0,184* 

Não 10(8-12) 

Expulsão/suspensão   

Sim 11,5(8,75-15,5) 
0,007* 

Não 10(8-12) 
Abreviatura: ARI - Índice de Reatividade Afetiva. 
* Mann Whitney U; ** Kruskal –Wallis. p<0,05 

	
  


